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Resumo
Este artigo tem por objetivo apresentar um estudo de caso 
utilizando alertas e recomendações possivelmente adapta-
tivos para alunos e professores aplicados ao ensino me-
diado por computador. O estudo contempla apoiar o aluno 
de maneira simples e objetivo no monitoramento das suas 
ações tomadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA). 
A base teórica desta pesquisa está centrada no conceito de 
turmas heterogêneas, levando em consideração o perfil dos 
alunos, formação acadêmica, diferentes níveis de conhe-
cimento, estratégias de ensino e sistemas de recomenda-
ções. Para tanto, o material didático é preparado prevendo 
atividades que são disponibilizados através de AVA, tais 
como MOODLE e TELEDUC. Enfim, utilizou-se técnicas de 
recomendações para identificar os alunos com baixas inte-
rações, medir os níveis de participação e conhecimento dos 
mesmos, viabilizando a adaptação a construção de grupos 
potencializados a cooperação, e como resultado se propôs 
um modelo de recomendação, cuja arquitetura agrega as 
áreas de pesquisa de tecnologia da informação e da edu-
cação.
Palavras-chave: Ensino a distância. Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. Sistema de Recomendação.

Abstract
This work aims to present a case study using alerts and 
recommendations, certainly adaptable for students and 
teachers. This study is applied to Intermediate Computer 
Class. The model aims to support the student in a simple 
and practical way whiles the monitoring of his action in the 
virtual environment (AVA). The theoretical background of 
this research is focused on the concept of heterogeneous 
classes, taking in to account the student’s profile, his aca-
demic history, different levels of knowledge, teaching stra-
tegies and systems recommendations. Considering that, 
the instructive material is prepared predicting activities 
trough the AVA, such as MOODLE and TELEDUC. Finally, 
in this paper we give some recommendations and alerts 
with the used techniques recommendations to identify the 
students with low level of participation and measure the 
levels of interaction, enabling the adaptation to the crea-
tion of potentiating groups the cooperation, and as a result 
a model is proposed recommendation, whose architecture 
aggregate the areas of research of information technology 
and education.
Keywords: Distance education. Virtual environment. Re-
commender system. 

1 Introdução

Hoje ser professor, não é uma tarefa fácil 
especialmente quando sua função é pro-
curar entender o grau de dificuldade de 

cada estudante dentro do espaço virtual, ten-
do como desafio abordar novas metodologias 
de ensino para turmas com diferentes níveis 
de conhecimento e aprendizagem.

É sabido que não é tão simples, pois requer 
aplicações de diversas técnicas e métodos de 
ensino, mas mesmo assim não é possível al-
cançar a todos os alunos tanto no ensino pre-
sencial como a distância. É importante desta-
car o fato de que nem tudo o que é ensinado 
pelo professor é aprendido pelo aluno, alguns 
buscam ajuda aos colegas, amigos e familia-
res, como apoio na aprendizagem. 

E com o crescimento significativo nos úl-
timos anos de alunos na modalidade à dis-
tância, tende a crescer e aumentar. Fato que 
ocorrem em todas as modalidades e que de-
vem ter como objetivo principal a efetivação 
do processo de aprendizagem do educando e 
sua formação como um todo no que diz res-
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peito às competências cognitiva, social e afeti-
va (FERRAZ; BELHOT; SENO, 2005). Questões 
relevantes ao comportamento do aluno são 
normalmente alteradas de acordo com carac-
terísticas inerentes ao ambiente e ao conteú-
do com o qual o estudante interage (FERRAZ, 
2008). Um mesmo aprendiz pode ter procedi-
mento diferente quando muda de ambiente. 

As preferências do aprendiz podem se mo-
dificar de acordo com o momento e assunto 
que ele está estudando. Delimitar o escopo de 
escolha poderá acarretar em possíveis falhas 
do processo de aprendizagem (ZAINA, 2008).

 O uso de técnicas de recomendação como 
suporte as metodologias de ensino adotado 
pelo professor, poderá corrigir estas falhas. 

O presente estudo se norteia em primeiro 
momento em analisar as ações e as interações 
realizadas pelos alunos sobre os objetos dis-
ponibilizados dentro dos ambientes virtuais de 
aprendizagem e o desempenho da turma he-
terogênea, potencializado as correlações dos 
itens disponíveis no ambiente TelEduc e Moo-
dle utilizadas no ensino de EAD, visando apre-
sentar uma proposta de um sistema de alerta 
e recomendações em identificar o processo de 
mediação e interação no ambiente. 

A seguir serão apresentados os trabalhos 
relacionados, métodos, cenário e experimen-
tos e, por fim alguns resultados e o modelo 
proposto de recomendação.  

2 Trabalhos Relacionados

Com o objetivo de entender e levantar os 
diversos problemas de heterogeneidade de 
turmas de níveis diferentes foi analisado algu-
mas iniciativas e sistemas de recomendações 
para atender estas turmas. 

Os trabalhos relacionados foram divididos 
em duas situações: (i) trabalhos com turmas 
heterogêneas (ii) trabalhos envolvendo siste-

mas de recomendações. 
Esta divisão tem como objetivo facilitar 

o entendimento sobre as diversas técnicas 
e soluções existentes para cada situação de 
implementação de ferramentas para AVAs ba-
seadas em recomendação. Existem diversas 
propostas para agregar sistemas nos AVAs, 
e poucas para atender turmas de níveis de 
aprendizagem diferenciadas.

2.1 Trabalhos relacionados Turmas 
Heterogêneas 

Natalie (2001) define as turmas heterogê-
neas como sendo compostas por alunos que 
diferem não só de forma multicultural, mas 
também em sua capacidade de aquisição de 
conhecimentos em suas habilidades. Podendo 
ser classificada em termos de idade, motiva-
ção, interesses, inteligência, conhecimentos 
das competências, atitudes e autodisciplina. 
A abordagem e a forma de trabalhar com tur-
mas heterogêneas no ensino presencial não 
deve ser novidade para muitos professores, o 
problema está em como trabalhar no ensino a 
distância, com esta situação, sobretudo quan-
do se trata de visualizar a conduta desses alu-
nos no ambiente virtual de aprendizagem. 

Segundo Schilling (2007), basta utilizar 
uma metodologia básica como ponto de par-
tida para a aproximação a aprendizagem com 
turmas de diferentes níveis e de habilidades 
misturadas. Para ele o primeiro passo está 
na coordenação por parte do professor e, por 
parte do aluno, da diversidade e de sua capa-
cidade em sala de aula. É preciso fazer uma 
análise das necessidades dos alunos e com 
as dados obtidas, os esforços para determi-
nar como ajudá-los. Esta análise é importante 
para refletir sobre suas habilidades e estilos. 
E prepará-los para o fato de que a turma não 
será conduzida da forma tradicional, mas de 
forma colaborativa, todos no ambiente pode-
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rão auxiliar o aluno e aluno, aluno e professor, 
professor e aluno. 

Se as turmas de ensino a distância fo-
rem maiores que as tradicionais em número 
de alunos, a atenção individual por parte do 
professor poderá não abranger a todos plena-
mente, os mais fracos não atingirão a com-
preensão da disciplina, logo, conhecerão a 
reação natural de evitar as atividades em que 
não são bem sucedidos (SCHILLING, 2007). 
Com as informações mapeadas das necessi-
dades individuais dos alunos, o professor pode 
organizar os alunos em grupos funcionais de 
aprendizagem. A formação desses grupos 
será baseada nas habilidades e nos diferentes 
ritmos de aprendizagem. A construção destes 
permitirá o professor a rever a eficácia do seu 
plano de aula e que proporcione atribuições 
realistas e exequíveis para os alunos poder 
resolver. Os grupos poderão trabalhar juntos 
com base em seu perfil e nível de habilidade 
ou em tempo de o professor poder misturar 
os mais fracos com os mais avançados, fato 
que irá contribuir para a criação de método e 
variedade na turma. Este método permite que 
todos os alunos avancem em direção a um 
objetivo comum a um ritmo adequado para as 
suas capacidades e evita atrasar o seu ritmo 
a adiá-los com o material que estiver fora de 
sua aptidão. 

Outro ponto relevante o autor Hofstede 
(2001, p9) definiu a cultura como “[...] a pro-
gramação coletiva da mente de distinguir os 
membros de um grupo ou categoria de pes-
soas de outro [...]”. A categoria pode se refe-
rir a países, regiões dentro ou entre nações, 
etnias, religiões, profissões, organizações 
ou entre os sexos. A definição mais simples 
é as regras não escritas do jogo social, que 
é possível identificar nas quatro dimensões 
como: o individualismo versus o coletivismo, 
fato que também ocorre em curso à distân-
cia é possível encontrar alunos que preferem 

trabalhar sozinhos; grandes ou pequenas dis-
tâncias, exemplo Polos de Ensino a Distância 
cidades que possui problemas de conexão a 
internet, forçando os alunos a deslocarem até 
o polo para resolver seus exercícios; isto forte 
versus fraco, alunos com domínio da tecno-
logia versus os alunos pertencentes à inclu-
são digital; incerteza versus certeza é o que 
provoca a evasão dos cursos, a incerteza da 
escolha; masculinidade versus feminilidade, 
nos cursos estudados não apareceu. Um fato 
bastante questionado são os efeitos das dife-
renças de linguagem entre professor e aluno, 
nos cursos de EAD, pode acontecer para cur-
sos. Sendo o ônus da adaptação das situa-
ções transculturais de aprendizagem deve ser 
principalmente sobre os professores. Sanders 
(WRIGHT et al., 1997) realizou um estudo so-
bre o efeito do professor em sala de aula den-
tro do contexto do desempenho dos alunos 
para a avaliação de professores. O referido 
autor fez uma análise longitudinal do desem-
penho dos alunos e fez estimativas de escola, 
turmas, professores e outros possíveis efei-
tos. Ele analisou a magnitude relativa dos 
efeitos de professores sobre o desempenho 
do aluno ao mesmo tempo, considerando as 
influências da turma heterogênea, o nível de 
aproveitamento dos alunos e turmas no cres-
cimento acadêmico. Sendo que os resultados 
mostram que os efeitos do professor são fa-
tores dominantes e que afetam o ganho aca-
dêmico dos alunos e as variáveis de contexto 
heterogeneidade entre os alunos e as turmas 
têm relativamente pouca influência sobre o 
ganho acadêmico. Assim, uma das principais 
conclusões é que os professores fazem a di-
ferença e as implicações dos resultados de 
avaliação de professores e pesquisas futuras 
são discutidas.  

Ben-Ari (BEN-ARI; KEDEM-FRIEDRICH, 
2000) apresenta uma aplicação educativa que 
demonstra uma visão social construtivista, 
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baseado nas teorias de Vigotsky (1962, 1978) 
e Piaget (1926) para atender uma turma hete-
rogênea. Outro estudo foi também realizado 
por Faris (2009) para determinar quais os ní-
veis de efeito foram associados e analisados 
na gestão de turmas heterogêneas, as carac-
terísticas dessas, e também com as turmas 
homogêneas: o aumento da heterogeneidade 
dos alunos entre níveis acadêmicos, limites na 
medida em que os professores podem adap-
tar instrução com sucesso para satisfazer as 
necessidades individuais dos alunos; profes-
sores em turmas extremamente heterogêne-
as podem ser menos capazes de atender as 
necessidades individuais dos alunos; ela está 
associada a um menor grau de engajamento 
do aluno com o auxílio da tarefa; realização 
de menor capacidade de ganhos dos alunos 
tende a ser mais baixos em turmas heterogê-
neas; e os relatórios de observação das au-
las indicam que os professores devem usar 
diversas estratégias para lidar com turmas 
extremamente heterogêneas, bem como a 
exigência de tempo dos professores e tutores 
e atenção, na gestão de suas aulas.

A prática nessas turmas heterogêneas re-
define a ideia de que trabalhar com elas é um 
problema, na verdade esse tipo de trabalho 
é uma oportunidade, um desafio, pois per-
mite que os melhores alunos se destaquem 
e possam estimular os demais. A heteroge-
neidade está presente no que diz respeito à 
forma como os estudantes entendem a disci-
plina com relação ao seu curso de formação, 
fato que é percebido em disciplina multidis-
ciplinar, normalmente seletivas ou optativas.  
Outro exemplo está na abordagem de um as-
sunto que agrada a todos os alunos, evento 
que ocorre em disciplina multidisciplinar, esta 
pode ser divida em dois tópicos: o primeiro 
apresenta artigos sobre novas tecnologias e 
linguagem de programação visual e multimí-
dia, ou seja, mais próximo do grupo de alunos 

de engenharia e ciência da computação; o ou-
tro tópico trata de assuntos sobre pensamen-
to e linguagem, neste caso o tópico fica mais 
próximo aos alunos com formação para os 
cursos de ciências humanas. O autor Manset-
to (1994) destaca que o processo de ensino-
aprendizagem permite ao aluno relacionar o 
que está aprendendo com os conhecimentos 
e experiências que já possui, permitindo tam-
bém que o aluno entre em contato com situa-
ções concretas de sua vida fora da escola.

2.2 Trabalhos Relacionados com 
Sistema de Recomendação

Existem vários trabalhos relacionados com 
uso de sistemas de recomendação aplicados 
na internet, sendo considerado como uma 
rica área de pesquisa. Ele tem várias aplica-
ções práticas e também definidas como sis-
temas que geram recomendação de pessoas 
(em Redes Sociais), como por exemplo, Orkut 
e Facebook. E também promove a recomen-
dação de produtos e serviços (em e-training e 
e-commerce). 

Os principais processos de um sistema de 
recomendação são mostrados na Figura 1 
apresentado por Terveen (2001): 

Alvo da recomendação: principal ator do 
processo e destinatário da recomendação. Ele 
pode apenas receber passivamente as suges-
tões ou pode fornecer também suas opiniões 
sobre os itens da base de informação – exem-
plo aluno e o professor/tutor. 

Base de informação: onde se encontra todo 
o universo de escolhas e onde o alvo da re-
comendação deseja encontrar informação de 
seu interesse – exemplo ambiente de apren-
dizagem virtual (Moodle). 

Provedor de recomendações: agente que 
seleciona e recomenda os itens da base de 
informação que têm maior relevância para 
alvo da recomendação. Para identificar quais 
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são esses itens, o provedor pode se basear 
nas preferências informadas pelo próprio alvo 
da recomendação, nas preferências de outras 
pessoas e/ou no conteúdo dos itens – modulo 
de correlação. 

Provedores de preferência: todo proces-
so de recomendação está baseado em indi-
cadores humanos de preferência. Assim, os 
provedores de preferência são tipicamente 
um conjunto de pessoas em cujas opiniões o 
provedor de recomendações pode se basear 
para fazer as sugestões – exemplo histórico 
dos alunos.

ções (a instituição que o usuário pertence); 
preferências; línguas em que o usuário pode 
ler as informações; estilos de aprendizagem; 
nível tecnológico; nível de colaboração; nível 
de conhecimento por aprendizagem compe-
tência; nível de interesse e por aprendizagem 
de competências e acessibilidade (SANTOS, 
2008). Estas informações foram usadas para 
selecionar as recomendações apropriadas 
para o usuário, quanto ao dispositivo e os re-
cursos liberados. Utiliza um tamanho da tela 
para limitar o número de recomendações ob-
tidas que se encaixam perfeitamente. Este 
tipo de sistema de recomendação permite ao 
professor um breve conhecimento do perfil do 
seu aluno, e com as informações poderão qua-
lificar o primeiro encontro do professor com o 
grupo de alunos. No entanto, se Olga descre-
ve recomendações em cenários, Fischer (FIS-
CHER; WIVES, 2005) desenvolveu o protótipo 
de uma ferramenta, integrada ao Fórum de 
Discussão do Ambiente Virtual, apoiada em 
técnicas de recomendação de conteúdo, a fim 
de aperfeiçoar a utilização do fórum. Um dos 
problemas apontados pelo autor, em relação 
ao fórum de discussão, se refere à dificuldade 
do usuário em localizar as respostas às suas 
dúvidas, o que normalmente leva a criação de 
novos tópicos (perguntas), que podem ter sido 
criados anteriormente. Dessa forma, a ferra-
menta se propõe a “[...] indicar informações 
(mensagens) ao usuário descobrindo seus in-
teresses através da análise do conteúdo das 
mensagens (perguntas e respostas) postadas 
no fórum [...]” (FISCHER; WIVES, 2005, p9.).

Em Nunes et al. (2006) é apresentado um 
Sistema de Recomendação para Apoio à Co-
laboração, suas recomendações são feitas a 
partir da análise do comportamento dos usu-
ários em uma ferramenta Web Chat e do aces-
so a uma biblioteca digital. Apenas os dados 
cadastrais e o grau de interesse do usuário 
em um determinado assunto são considera-

FIGURA 1 – Modelo do Processo de Recomendação
FONTE: TERVEEN; HILL, 2001, p. 4.

Com base nestes processos, serão relatos 
a seguir alguns trabalhos com objetivo de au-
xiliar aprendizagem.

Olga Santos (2008) descreve em seu artigo 
um modelo para recomendações em cenários 
de aprendizagem, que foi concebido a partir 
de resultados empíricos por meio dos seguin-
tes critérios de usabilidade e acessibilidade. 
Este modelo é compatível com os projetos de 
curso on-line em que descrevem as recomen-
dações e apresenta informações adicionais 
para o usuário, com objetivo de explicar por 
que a recomendação foi enviada. O objetivo 
principal é melhorar a eficiência de aprendiza-
gem. As informações utilizadas para o modelo 
do usuário foram: dados demográficos; afilia-
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dos na recomendação. Os dados sobre o perfil 
do usuário são coletados de forma explícita.

Barcellos et al. (2007) apresenta um mo-
delo de Sistema de Recomendação Acadêmico 
para Apoio a Aprendizagem, que dispensa a 
intervenção do usuário no momento de tra-
çar seu perfil e utiliza técnicas de mineração 
de dados. O modelo foi implementado para 
verificar sua aplicabilidade. O protótipo Pon-
to com Filtro utiliza os dados que o usuário 
possui no seu currículo Lattes para realizar 
a recomendação. Uma das vantagens é que 
o usuário não precisa preencher formulários 
exaustivos para informar o seu perfil. O obje-
tivo principal do sistema é fornecer ao usuário 
uma recomendação de artigos mais indicados 
ao seu perfil. A recomendação leva em con-
sideração a área de interesse do usuário, seu 
nível de formação, áreas de interesse e idio-
mas. O perfil do usuário é criado de forma 
implícita, sendo as informações retiradas da 
sua página Web e do seu próprio currículo dis-
ponibilizado na plataforma Lattes.

Em Cazella et al. (2009), apresentam um 
modelo de sistema de recomendação de ob-
jetos de aprendizagem baseado em Filtragem 
Colaborativa e competências. O modelo per-
mite que alunos recebam a recomendação de 
objetos de aprendizagem de forma automáti-
ca conforme interesses do aluno, e de acordo 
com as competências que devem ser desen-
volvidas dentro de um plano de aula. O pro-
tótipo implementado por autor permitiu re-
comendar conteúdo relevante para os alunos 
com o intuito de auxiliá-los no processo de 
desenvolvimento destas competências. Fer-
reira (FERREIRA; RAAB, 2010) desenvolveu 
um sistema de recomendação de objetos de 
aprendizagem no formato SCORM para o Am-
biente Sophia/Moodle. O sistema se chama 
LorSys (Learning Object Recommender Sys-
tem) e as recomendações são baseadas nas 
informações contidas na tabela de preferência 

do estudante e utiliza duas técnicas: a filtra-
gem baseada em conteúdo e a filtragem co-
laborativa. A Filtragem Baseada em Conteúdo 
será recomendada aos usuários objetos que 
possuem relação com o conteúdo do último 
objeto acessado pelo usuário. Para identificar 
as relações entre os objetos o sistema provê 
uma interface ao professor da disciplina, em 
que ele deverá definir o grau de relaciona-
mento entre os objetos de aprendizagem que 
foram inseridos no MOODLE, classificando-os 
em: (i) Pré-Requisito; (ii) Complemento; (iii) 
Similar; e (iv) Sem relação. 

Esse contexto tem sido trabalhado nos sis-
temas adaptáveis para aprendizagem, bus-
cando focalizar nas inter-relações entre os 
usuários e o sistema. Nos cenários universi-
tários, estudantes tendem a construir grupos 
para interação e realização de trabalhos ex-
traclasse, esses grupos são criados, princi-
palmente, baseados em empatia, similaridade 
e atração (NASS; LEE, 2000). Os estudan-
tes nem mesmo consideram compatibilidade 
como um atributo sério. Eles estão muito mais 
interessados em parceria e amizade do que 
na eficiência de um grupo de trabalho. Dessa 
forma, estudantes universitários tendem mui-
to mais a procurar parceiros com personalida-
des similares (como fariam em comunidades 
virtuais e Redes Sociais). Entretanto, o siste-
ma que se julgar inteligente deverá ser capaz 
de detectar as necessidades dos usuários, 
de seguir os seus passos e finalmente adap-
tarem-se as suas necessidades e interesses 
de maneira colaborativa com seus usuários 
(TIFFANY; MCCALLA, 2003). Esse fato vem 
a certificar que, para o usuário dentro desse 
contexto, a sua opinião tem grande valor para 
sustentação desses sistemas, onde cada vez 
mais, segundo McSherry (2004), tem aumen-
tando a consciência na pesquisa dos sistemas 
de recomendação, de fazer a necessidade do 
processo de recomendação mais transpa-
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rente aos usuários. A aplicação das técnicas 
de sistema de recomendação é uma das fer-
ramentas que poderá apoiar o professor na 
visualização do seu ambiente de aprendiza-
gem e dos perfis dos seus alunos. A partir 
da construção de uma base histórica desses 
perfis, com estes dados, o professor poderá 
adaptar os seus planos de ensino de acordo 
com as preferências dos seus alunos, fato 
que irá se ajustar ao longo de um período de 
análise de preferências. Um fato significativo 
dentro do ambiente de ensino é verificar com 
os seus alunos a importância de um determi-
nado tópico no curso. Segundo Shardanand 
(SHARDANAND; MAES, 1995), a filtragem de 
informação social automatiza um processo de 
recomendação dito palavras de boca-a-boca, 
que poderá ser positivo ou negativo veja um 
exemplo. “Este curso é muito bom realmente 
fala da minha área de pesquisa” ou Eu não 
gostei do curso é muito técnico, tem muita 
programação, sendo que eu sou das ciências 
humanas. A diferença está presente no dia-a-
dia dentro das salas de aula, o aluno em vez 
de questionar entre os seus colegas poderá 
verificar o grau de importância e de interes-
se dos alunos do semestre anterior e reco-
mendar para os seus novos colegas alunos a 
importância dos tópicos e da disciplina. Esse 
histórico de interesses responderá muitas dú-
vidas que os alunos têm. 

3 Metodologia 

Foi utilizado, na pesquisa um estudo de 
caso (YIN, 2008), o método da observação di-
reta, ou seja, exames planejados, deliberados 
e sistemáticos sobre o que está acontecendo, 
quem está envolvido e onde tudo estão acon-
tecendo (LANKSHEAR, 2008). Com o propósito 
especificamente de coletar os dados registra-
dos nos mecanismos de acessos ao ambiente 

Moodle e TelEduc, utilizou-se da observação 
direta do tipo estruturado, que envolve plane-
jamento e estrutura específica (LANKSHEAR, 
2008), cujo objetivo foi avaliar a qualidade e 
a utilidade dos dados de acesso registrados 
no ambiente.  Segundo Gil (2010), apesar 
de ser utilizado principalmente em pesquisa 
quantitativa, esse tipo de observação pode 
ser aplicado de forma bastante eficiente em 
métodos mistos. A observação direta estru-
turada deu-se através do AVA, onde ocorreu 
o processo investigado. No entanto, somente 
a observação não seria suficiente para uma 
validação do modelo, mesmo se tratando de 
uma pesquisa exploratória. Buscou-se então, 
nos procedimentos experimentais de natureza 
mais quantitativa, complementar a pesquisa. 
Entretanto, identificamos que não seria possí-
vel o controle da aplicação dos estímulos ex-
perimentais nem a distribuição aleatória dos 
sujeitos da pesquisa, características que, se-
gundo Gil (2010) e Campbell e Stanley (1979), 
são indispensáveis para uma pesquisa expe-
rimental. Assim, elaboramos um pré-experi-
mento de caráter exploratório para permitir a 
validação do modelo sem comprometer a pre-
sente pesquisa (CAMPBELL; STANLEY, 1979). 

3.1 Contexto da Pesquisa

O perfil das turmas dos cursos de pós-gra-
duação interdisciplinar ou multidisciplinar que 
inclui informática e educação é formado com 
alunos de diversas formações acadêmicas. 
Nesse contexto, foram observadas as ações 
dos alunos nos seguintes cursos: pós-gra-
duação (lato sensu) em Informática na Edu-
cação (três turmas num total de 90 alunos), 
utilizando o TELEDUC, e MOODLE no curso em 
Informática instrumental (01 turma 137 alu-
nos). Esses cursos possuíam alunos formados 
em: letras, biologia, pedagogia, matemática, 
química, psicologia, musica, informática, ve-
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terinária, física, engenharia, administração, 
entre outras, com percentual maior para as 
áreas humanas. E por este aspecto o maior 
número de alunos foi do sexo feminino. 

Nos AVAs citados anteriormente, estavam 
disponíveis materiais preparados para aten-
der a proposta do curso, como: agenda, apos-
tilas on-line, recursos multimídia, vídeos, de-
monstrações e apresentações das disciplinas, 
além de slides impressos e CD-ROM com ma-
terial para uso off-line. A primeira turma ser-
viu como base para observação da conduta e 
do desenvolvimento do aluno no ambiente e 
análise das necessidades, como as dificulda-
des de acesso e no entendimento do conteú-
do e nas atividades proposta pelo professor 
e tutor, participação nos fóruns e bate-papo, 
a observação de interação entre os colegas e 
o professor. Como estas observações foram 
possíveis verificar o que pode acontecer no 
ensino a distância com grupos de alunos he-
terogêneos. Para as demais turmas junto com 
o professor foram definida uma estratégia e 
metodologia para identificar o nível de conhe-
cimento de cada aluno após as primeiras aulas 
do curso, bem como a formação de grupos. 

3.2 O Cenário da Pesquisa

Nesta seção serão apresentados o cenário 
e as pessoas envolvidas e meio que ocorre 
o processo de aprendizagem. Os sujeitos da 
pesquisa foram os alunos, professor e tutor 
do curso de especialização em Informática 
na Educação. Esse curso foi escolhido por ser 
composto por professores universitários das 
áreas exatas e humanas e possibilitar a parti-
cipação de alunos de diversas regiões no Es-
tado do Rio Grande do Sul e em todo o Brasil. 
Dessa forma, foi possível identificar a turma 
heterogênea no curso, pelo fato de terem alu-
no e professor de diversas áreas do conheci-
mento. O ambiente virtual de aprendizagem 

foi o local a onde ocorreu todo o processo de 
ensino e aprendizagem, nele foi apresenta-
do à disciplina, a todos os alunos no primeiro 
encontro presencial, bem como aplicação de 
um questionário que ajudou a colher subsí-
dios para a validação de algumas hipóteses. 
Esse instrumento de coleta foi aproveitado do 
questionário do sistema de matricula na for-
ma de um questionário estruturado. Com ob-
jetivo de obter informações do perfil do aluno. 
Estes dados foram exportados em XML junto 
com os relatórios de acesso ao ambiente, fó-
rum, bate-papo, e-mail, atividades e material 
de apoio, maneira de identificar a presença 
ativa ou não. 

Outro ponto importante foi à escolha da 
disciplina, sendo ela multidisciplinar, mesmo 
professor, ambiente, estratégia de ensino e 
conteúdo. A variação foi apenas no perfil dos 
alunos, no decorrer da análise e mudança de 
estratégia após a primeira observação e ajus-
tes nas turmas seguintes. 

Os procedimentos realizados de acompa-
nhamento, observação e análise, ocorreram 
desde primeira aula presencial até a avalia-
ção final. Utilizando essa etapa sem nenhu-
ma intervenção. Somente analisando as ne-
cessidades do aluno e professor, através dos 
números de acessos no ambiente TelEduc e 
Moodle.  A onde verificou alguns alunos que 
não tinham acessos registrados no ambiente. 
Nesta situação foi consultada a secretaria do 
curso, para confirmação dos nomes de alu-
nos que cancelaram a matrícula. Estes casos, 
para os quais não obtiveram nenhum acesso 
ao ambiente foram considerados como perdas 
na observação. 

A característica da turma foi observada 
no desenvolvimento de atividade multidisci-
plinar, composta por alunos de diversas re-
giões do Estado e Nacional e de diferentes 
níveis de conhecimentos, mas com uma base 
de conhecimento já construída em suas áreas 
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afins, alunos apropriados ao curso de espe-
cialização. 

Na observação foi possível verificar como 
aconteceu a necessidade do aluno e o por-
quê aconteceu. Ao deparar com uma ativida-
de típica para alunos de informática, ocorreu 
a dificuldade na execução, bem como busca 
do material de apoio e suporte de colegas, os 
acessos se destacaram no ambiente, princi-
palmente nos itens mais relevantes do am-
biente como: fórum de dúvidas, e-mails, ma-
terial de apoio, chat e atividades, e visita aos 
portfolios dos colegas. No resultado final da 
observação, deparamos com duas situações: 
os alunos com dificuldades e os que não pos-
suem, mas não cooperam.

3.3 Material e Métodos

Em busca de soluções para atender as 
necessidades dos alunos e professores, foi 
construída uma planilha como um instrumen-
to que continha os dados biográficos e fo-
ram incluídas informações dos formulários de 
inscrições solicitando idade, sexo, formação 
escolar, conhecimentos informáticas e educa-
ção à distância. Além disso, foi coletado do 
questionário o tempo e ocupação, como ou-
tros cursos online, carga horária de trabalho 
e tipo de escola (particular ou municipal ou 
estadual).  Com a preocupação nos critérios 
de elegibilidade, foram incluídos no estudo 
todos os alunos, e não foram excluídos do es-
tudo, aqueles casos de matrículas de alunos 
especiais, uma vez que objetivo era analisar 
o comportamento de todos os alunos no am-
biente virtual de aprendizagem. E, portanto 
tentar assim identificar pontos e fatores as-
sociados ao processo de interação, mediação 
e trocas sociais, independente da avaliação 
parcial e final do curso, mas que poderiam 
servir como balizador para uma próxima aná-
lise de qualidade do processo de aprendiza-

gem. Não foram considerados significantes os 
acessos para o estudo os alunos que apre-
sentaram pouca interação no ambiente e, por 
esta decorrência efetuaram o cancelamen-
to. Os pontos importantes desta observação 
focaram no questionamento e avaliação do 
comportamento dos alunos nos acessos das 
ferramentas disponíveis para seu uso no am-
biente, a qual se destaca: material de apoio, 
fórum, atividades, bate-papo e e-mail, wiki. 
Estes dados foram coletados dos relatórios do 
TelEduc e Moodle e nos formulários de inscri-
ções e matriculas dos alunos. Estando equi-
pados com estas informações em planilhas, 
permitiu ao professor verificar o perfil hete-
rogêneo da turma, destacando entre elas a 
formação acadêmica dos alunos, com alunos 
tanto das áreas exatas e humanas. 

Para realização do experimento foi esco-
lhida uma turma com perfil heterogêneo com 
uma média de 30 alunos com desenvolvimen-
to de tarefa multidisciplinar, compostas por 
alunos diversas formações acadêmicas e de 
diferentes níveis de conhecimentos, mas com 
uma base de conhecimento já construída em 
suas áreas afins, alunos apropriados ao curso 
de especialização.

O método utilizado para atender as neces-
sidades do professor e aluno, foi os resulta-
dos da analise do questionário. 

Com os resultados do perfil do aluno pos-
sibilitou ao professor identificar o tipo de tur-
ma heterogênea ou homogênea e adotar no-
vas estratégias para atender as observações 
realizadas na primeira turma. 

Apesar disso foi construindo com o pro-
fessor uma proposta de identificar a zona 
proximal dos alunos dentro do período do 
curso. Mas para isso adotou-se aplicação de 
atividades de grau fácil, médio e avançado, 
como instrumento de medição para verificar 
os estágios de aprendizagem e a evolução dos 
mesmos da zona desenvolvimento real (ZDR) 
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passando pelos estágios da zona de desen-
volvimento proximal (ZDP) até a nova ZDR, 
baseado nos estudos de Vigotsky (1998). Evi-
tou-se de aplicar um questionário de sonda-
gem do seu pré-conhecimento na disciplina, 
mas procurou iniciar a disciplina com concei-
tos básicos para aproximar a todos no con-
teúdo proposto pelo professor, e após esta 
revisão de conceitos aplicou-se uma atividade 
de nível fácil, para identificar o seu grau de 
conhecimento. Utilizou-se o experimento em 
dois momentos, no primeiro momento aplicou 
o estudo no ambiente TELEDUC e no segundo 
momento no ambiente MOODLE.

3.3.1 Experimento ambiente 
TELEDUC

Este experimento começou com os objeti-
vos do plano ou programa de ensino da dis-
ciplina, em busca de obter mais informações 
sobre os objetivos, a metodologia proposta e 
o desempenho das turmas anteriores a par-
tir da combinação de diversos critérios e da 
adoção de uma perspectiva que focaliza não 
somente resultados, mas o ciclo de aprendi-
zagem do aluno, conforme seu perfil, princi-
palmente em turmas heterogêneas. Questio-
nado o professor, sobre atenção aos alunos 
heterogêneos, verificou-se que não tinha esta 
diferenciação, pois atenção era para todos. O 
experimento foi realizado com três turmas 
após as observações realizadas com a primei-
ra e constataram-se duas necessidades im-
portantes por parte do professor e tutor: 

Disponibilizar aos alunos no começo do •	
semestre a proposta clara da disciplina;
procurar registrar comentários em to-•	
das as atividades realizadas por eles 
nos seus portfólios e fóruns, princi-
palmente para os alunos participantes 
ativos no ambiente, de forma motiva-
dora, fato observado nos e-mails dos 

alunos enviados para os tutores da dis-
ciplina. 

No entanto os alunos menos habituados 
ao ambiente de ensino a distância e principal-
mente nas realizações de atividades práticas, 
necessitaram de acompanhamento mais pró-
ximo, como explicações adicionais ao enten-
dimento do conteúdo em etapas, como exem-
plo: estar disponível no ambiente exemplo 
prático para que os alunos tentem compreen-
der e adaptar em todas as atividades (exem-
plos, de trabalhos já realizados por alunos an-
teriores). Nesta situação, é útil a construção 
de uma ferramenta de apoio ao professor de 
forma automática ou semiautomática de su-
gerir exemplos práticos ou mostrar os pas-
sos dos alunos que obtiveram sucesso nestas 
etapas, e informação sobre a etapa em que 
cada aluno se situa em forma de alertas ou 
recomendações. Outro fato observado é que 
muitos ficam omissos nas participações de 
bate-papo ou realizações das tarefas, deixan-
do tudo para o final. O motivo, o não enten-
dimento claro da atividade a ser executada.  
Na sequência do processo de observação e 
acompanhamento, surgiram algumas dificul-
dades de entendimento entre alunos e pro-
fessor no esclarecimento de dúvidas através 
da ferramenta bate papo disponível pelo am-
biente TelEduc. O bate papo é uma ferramen-
ta importante para o professor, pois é canal 
de comunicação on-line, permitindo ao aluno 
a interação com o todo, podendo surgir o mo-
mento de AJUDA entre os colegas no entendi-
mento do conteúdo. Esta ferramenta possibi-
litou ao professor e ao aluno rever as dúvidas 
pontuais o que permitiu a ambos uma análise 
posterior. 

Desta forma podemos considerar útil a 
construção de ferramentas de alertas, que 
permitem criar formas de registrar as ações 
efetuadas pelos alunos durante as atividades, 
para posterior reprodução, possibilitando aos 



139

Porto Alegre, v.14, n.2, jul./dez. 2011.       			          INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: teoria & prática
ISSN impresso 1516-084X   ISSN digital 1982-1654  

docentes observar o percurso seguido pelos 
alunos e assim ter uma melhor percepção das 
dificuldades enfrentadas e atuar em confor-
midade. Os dados foram analisados quanti-
tativamente através de técnicas estatísticas 
descritivas de medidas repetitivas, correla-
ções, moda e mediana. A correlação entre as 
duas principais variáveis do ambiente de EAD, 
conteúdo e atividades, ou seja, o aluno que 
tiver alguma dificuldade em resolver as ati-
vidades, poderá também ter dificuldade em 
entender o Conteúdo disponível no Material 
de Apoio, sendo que o item que mais depende 
deste é o item Atividades. Portanto é possível 
identificar esta situação pelos seus acessos, 
que para valores altos em Atividades (X) tere-
mos associados valores altos em Material de 
Apoio (Y) e para valores baixos em X valores 
baixos em Y aqui define como correlação di-
reta. Porém cabe também registrar que este 
experimento foi submetido à avaliação pelo 
departamento estatístico da UFRGS e foram 
realizadas em duas etapas distintas, para va-
lidação das correlações de acessos as ferra-
mentas disponíveis no ambiente. Utilizou-se o 
software estatístico SPSS (Statistical Package 
for Social Science).

3.3.2 Experimento ambiente 
MOODLE

Para atender a proposta do professor e 
identificar a viabilidade de modelar um siste-
ma de recomendação, aproveitou a disciplina 
para simular o ambiente de alertas e reco-
mendação para verificar se esta solução pu-
desse ajudar os alunos heterogêneos e que 
fosse possível avaliar e validar a construção 
do protótipo. Então procurou simular duas 
etapas:

A primeira etapa: foi liberado aos alunos 
em familiarizar com o material da disciplina, 
possibilitando o mesmo a contribuir na cons-

trução do material, disponibilizado em WIKI 
e no fórum discussão sobre o texto, para que 
o mesmo possa recomendar e contribuir com 
novos textos. A cada participação do aluno 
disparou mensagens de alertas e recomenda-
ções enviadas por e-mail, tanto para os alu-
nos e professor. 

A primeira mensagem enviada foi pela 
participação dos alunos no fórum, conforme 
mostra na Figura 2. O texto e a resposta ti-
veram como objetivo provocar alertas para o 
professor e recomendações para os alunos. O 
questionamento foi se os alunos recomenda-
riam o primeiro texto, que foi disponibilizado 
pelo professor no ambiente. 

Esta mensagem foi acionada após a contri-
buição do primeiro aluno no fórum, com obje-
tivo de motivar e agradecer a contribuição no 
ambiente e solicitar recomendação por parte 
do aluno.

FIGURA 2 – Mensagem de Envio-1

FONTE: produzido pelo autor (2011)

Em seguida recebem-se alguns e-mails, 
conforme mostra a Figura 3, que também 
procurou preservar a identidade do aluno, 
mas respeitamos a data e hora do envio da 
resposta para certificar a origem e a veraci-
dade das informações.

Nota-se no texto da mensagem a necessi-
dade e a importância da contribuição dos co-
legas nos fóruns. A próxima mensagem veio a 
contribuir, com o professor conforme o texto 
da mensagem na Figura 4, que talvez a demo-
ra em postar, esta no entendimento do mate-
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rial disponível, para este perfil de aluno, que 
neste caso ele recomenda ao professor, que 
seja trocado os textos, para que então tenha 
uma melhora na postagem.

pontuais na participação deste novo. Após 24 
horas disparou um novo alerta em função do 
fórum II. Neste novo alerta teve com objetivo 
de verificar a dificuldade dos alunos em par-
ticipar no ambiente e contribuir nos fóruns, 
acrescentando novas alternativas, como mos-
tra na Figura 7, mensagem de envio, para que 
o aluno possa dizer a sua necessidade, pois 
muitas vezes fica oculta para os professores 
e tutores.

A resposta foi unânime a onde destacou a 
alternativa “tempo” conforme mostra a Figura 
8 a seguir. 

FIGURA 3 – Mensagem Recomenda-1
FONTE: produzido pelo autor (2011)

FIGURA 4 – Mensagem Recomenda-2
FONTE: produzido pelo autor (2011)

Ao localizar a baixa participação nos fó-
runs disparou um alerta para os alunos, com 
o seguinte texto, conforme mostra a Figura 
5, provocando aos mesmos a participar, bem 
como referenciando os alunos 1,2 e 3, pela 
participação e destacando a importância das 
contribuições.

Aproximadamente 14 horas depois o Aler-
ta II, provocou um retorno de um aluno que 
estava com baixa participação no ambiente, 
conforme mostra a Figura 6.

Com objetivo de aumentar a participação 
o professor disponibilizou um novo fórum que 
em seguida os mesmos alunos que iniciaram 
a participação no fórum I, também foram 

FIGURA 5 – Mensagem Alerta I
FONTE: produzido pelo autor (2011)

FIGURA 6 – Resposta Mensagem Alerta I
FONTE: produzido pelo autor (2011)

FIGURA 7 – Mensagem Alerta II
FONTE: produzido pelo autor (2011)
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FIGURA 8 – Resposta Mensagem Alerta II
FONTE: produzido pelo autor (2011)

Esta variável “tempo” é possível mensurar 
a ocupação dos alunos com as atividades ex-
terna ao curso, conforme os dados que consta 
no questionário aplicado no primeiro dia do 
curso. 

Segunda etapa, como trabalhar com alu-
nos de formações diferentes, e como nivelar 
o seu conhecimento e aproximar sua zona de-
senvolvimento proximais dentro da disciplina 
em vigor? A resposta a esse questionamento 
buscou-se com as atividades elaboradas jun-
to com o professor, a onde foram construídas 
três atividades/estágios e aplicadas em mo-
mentos distintos.

O primeiro estágio classificou com ativida-
de de nível fácil, para que todos independente 
de formação, mas que pudesse executá-la. 
Após o resultado atribuído pelo professor no 
ambiente, com o parecer OK ou NOK.

O segundo estágio selecionou-se em pla-
nilha pelo perfil do aluno a construção de um 
grupo heterogêneo composto por nível de co-
nhecimento e formação diferenciada, para pro-
vocar a troca de conhecimento entre si. Portan-
to para isso foi disparado uma segunda tarefa, 
classificada de nível médio para que ambos pu-
dessem buscar o conhecimento juntos.

O terceiro estágio teve como objetivo de 
ampliar o grupo a consolidação do aprendiza-
do, definida na atividade classificada de nível 
difícil, tendo assim a necessidade da coopera-
ção de todos para execução da tarefa.

No final se pode verificar período de apro-
ximação e crescimentos dos alunos conforme 
mostra os estágios.

4 Resultados e Discussão

Através do estudo de observação, esta pes-
quisa empírica com abordagem quantitativa, 
procurou avaliar as relações existentes entre 
os objetos que estão inseridos dentro de um 
ambiente de ensino virtual, como neste caso 
a ferramenta TelEduc os itens: material de 
apoio; atividades; bate papo e e-mail. O item 
material de apoio representa o repositório de 
textos, vídeos, apresentações e artigos para 
fundamentar os tópicos da disciplina, inseridos 
pelo professor. Pela análise de regressão múl-
tipla buscou-se conhecer o quanto o material 
de apoio, o e-mail e bate-papo (variáveis in-
dependentes) influenciam a atividade (variável 
dependente). A análise dos resultados foi cons-
truída com base nos dados de acesso e alguns 
questionários disponíveis diretamente no AVA 
Moodle e TelEduc, bem como observações no 
ambiente, foram necessários à visualização in-
dividual das respostas de cada um dos alunos 
para tabular e avaliar os resultados de forma 
estatisticamente. Isso porque os AVAs não 
possuem um módulo de relatórios que fizesse 
os cruzamentos dos dados e a correlação. O 
levantamento de conceitos, modelos e instru-
mentos de análise de correlação contribuíram 
para o entendimento do problema em foco e 
para a proposta de solução e implementação 
de melhoria nos AVAs. 

Através da técnica de filtragem colaborati-
va (HERLOCKER et al., 2011) é possível achar 
a similaridade de acessos no ambiente, con-
forme o algoritmo a seguir:

Para cada item AVA, I (item),
Para cada aluno A que acessou I1,
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Para cada item I2 acessado pelo aluno A
   Registra que o A acessou I1 e I2
Para cada item I2
    Calcula a similaridade entre I1 e I2

Calcular a similaridade (BADRUL et al., 
2001) entre os alunos permite encontrar um 
conjunto de alunos mais próximos com sua 
conduta dentro do ambiente, os históricos dos 
acessos da primeira turma serviram com base 
de recomendação para turma seguinte. Outro 
ponto relevante foi para os itens não acessa-
dos pela análise dos vizinhos mais próximos. 
Ao usar essa abordagem proporcionou enten-
der a conduta e a aprendizagem dos alunos e 
turmas heterogêneas, em três momentos dis-
tintos. 

No primeiro foram as observações e anota-
ções dos históricos de cada aluno de diferen-
tes perfis, para que então pudesse comparar 
com a segunda turma e identificar suas ações 
e reações no ambiente, através da similarida-
de dos acessos no AVA, se os interesses do 
aluno X, são similares aos alunos Y, os itens 
preferidos de acessos pelo aluno Y, podem ser 
recomendados ao aluno X, de acordo com seu 
perfil e produção das suas tarefas. Avaliação 
de similaridade entre alunos pode ser feita 
pelo histórico de acesso as ferramentas ou 
pelos itens associados, ou seja, pela correção 
item a item (SANTOS; BOTICARIO, 2009; MC-
SHERRY, 2004). Com resultado da correlação, 
utilizou na terceira a opção de trabalhos em 
dupla. A tarefa com qual o sujeito se defronta 
no contexto experimental com algo novo, além 
de seu conhecimento real, baseado na sua for-
mação superior, e não pode ser resolvida com 
as habilidades que já possui. Nesse caso, foi 
colocada no ambiente uma tarefa nova com 
uso de uma linguagem de multimídia desco-
nhecida pelos discentes e frequentemente 
foi possível observar a reação dos alunos no 

ambiente, com o estímulo neutro e incluído 
na situação de tentar resolver um problema. 
Apesar de oferecer um estímulo simples dos 
quais se esperava uma resposta imediata do 
comportamento dos alunos. Durante a obser-
vação foi nítida a necessidade da ajuda do ou-
tro, principalmente em grupos de alunos mais 
próximos a conhecimento da tarefa. Contudo 
ao surgir à necessidade do entender o proces-
so de desenvolvimento do aluno, a interação e 
a mediação por parte do professor e tutor, este 
estudo procurou priorizar a análise de fatores 
relevantes no ambiente virtual de aprendiza-
gem em nosso meio, como professor e aluno, 
para que pudéssemos dar uma maior contri-
buição no sentido de intervenção, porém vá-
rias hipóteses não puderam ser testadas, por 
não termos obtido as informações necessárias 
nos perfis dos alunos, já destacadas. Apesar 
de haver alguns relatos, de que alguns alunos, 
que chegaram a utilizar os AVAs e não conse-
gue de imediato familiarizar com os módulos 
disponíveis, pois muitas vezes esta estrutura 
básica são fatores preditivos para realização 
das atividades. No entanto foi possível visuali-
zar a conduta de alguns alunos, constatou-se 
que os mesmos somente entravam no ambien-
te, mas logo saíam e mais tarde retornavam, 
e na sequência dos seus logs observou-se, a 
entrada no ambiente, agenda, logoff, ao retor-
nar a entrada no ambiente, agenda, material 
de apoio, logoff, novamente um novo acesso, 
entrada no ambiente, material de apoio, ati-
vidade e logoff, tudo no mesmo dia. Ou seja, 
deduz a busca da familiarização com o am-
biente. Para que se possa entender este pro-
cesso na Figura 9 (THARP; GALLIMORE, 1988), 
busca-se exemplificar este momento, a onde 
um sujeito que busca o conhecimento através 
de tentativa e erro, e logo após busca ajuda 
dos colegas e tutores, baseou-se nos quatros 
estágio da ZDP. 
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FIGURA 9 – Mensagem Alerta I
FONTE: Tharp e Gallimore (1988, p. 35)

Aplicação dos estágios de nivelamento foi 
o melhor resultado para este estudo, pois com 
ele, validou a metodologia de aplicação de ta-
refas de nivelamento do conhecimento dos alu-
nos de forma individual e coletiva, atendendo 
os resultados esperados pelo professor, como é 
visto na Figura 9, em paralelo a Figura 8, o es-
tagio IV ficou visível na apresentação do traba-
lho final da disciplina, a onde foi contemplada a 
participação de todos no resultado individual de 
cada aluno. Conhecer a influência desses está-
gios é importante para a etapa de recomendar 
ao professor, que agregada à análise de outros 
fatores, que possibilita adequação de novas es-
tratégias e metodologia de um bom plano de 
ensino, instrumento vital para o curso.  Com 
a identificação foi possível ajustá-los mediante 
algumas recomendações de forma manual. A 
amostragem pareceu coerente com os concei-
tos da ZDP, pois observou-se que os alunos na 
fase inicial de sua aprendizagem necessitam de 
mais apoio do tutor, de um acompanhamento 
mais detalhado para desencadear ações mais 
direcionadas.

4.1 Modelo de Recomendação 

O modelo proposto de recomendação é 

composto basicamente pelos seguintes mó-
dulos: 

Módulo perfil dos usuários, os atores 
deste módulo são principalmente os alunos 
e os professores formados pelas disciplinas 
do curso, cadastrado no ambiente TelEduc ou 
Moodle. Este módulo tem como função obter 
informações como a formação acadêmica, 
nome, cidade e Estados são fixas por disci-
plina, e que poderão ser definidos explicita-
mente pelo o perfil para a filtragem e reco-
mendação. 

Módulo de Correlação para obter infor-
mações. Os dados de entrada do sistema são 
considerados não estruturados, e gerados 
continuamente integrados pelos ambientes 
virtuais de aprendizagem através de um API. 
E que será necessário definir padrões na cria-
ção dos textos para geração de correlações 
presentes nas variáveis e eventos do AVA de 
modo que possa aumentar a eficiência do pro-
cesso de filtragem. Os dados serão disponibi-
lizados em formatos XML, que será necessário 
então desenvolver um submódulo para captu-
rar as informações provenientes do AVA. 

Módulo para Recomendação, sistema 
para filtragem das informações realizando re-
comendações baseadas em conteúdo. A par-
tir das informações adquiridas pelo sistema 
anterior e do perfil dos usuários do sistema 
inicial, será realizado a filtragem dessas in-
formações, identificando os pontos críticos 
e relevantes para esses usuários. Para re-
comendar as ações pertinentes ao professor 
será utilizada uma arvores de decisão, que 
em conjunto com a técnica de estatística irão 
armazenar o conhecimento do sistema e com-
plementar o processo de recomendação das 
ações. O Modelo da Aplicação de Reco-
mendação, os dados de entrada do sistema 
são as transações efetuadas pelos alunos de 
um site de AVA, neste caso especifica o TelE-
duc ou Moodle em uma perspectiva histórica 
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do período letivo de cada turma. Estes dados 
são utilizados para montar a matriz aluno-
evento. Questões como a quantidade de itens 
e a frequência de acesso dos itens que estão 
incluídas no ambiente. Em relação ao profes-
sor, para o qual se deseja fornecer recomen-
dações em tempo real, são observadas, dados 
dos alunos com pouca freqüência informações 
sobre seu histórico, as informações contidas 
nos acessos de consultas as ferramentas du-
rante a interação com o site.  A saída do mo-
delo de sistema consiste em uma lista das n 
melhores recomendações para um professor, 
onde n é um dos parâmetros a ser configura-
do no sistema. Estes itens selecionados serão 
utilizados pela aplicação do sistema, que de-
termina o que apresentar ao professor e de 
que maneira ou em que contexto.  

O método de recomendação, compo-
nente central de um sistema de recomenda-
ção, constitui o verdadeiro escopo deste tra-
balho. Ele será desenvolvido tendo como base 
os dois métodos de sistemas de recomenda-
ção mais conhecidos:

correlação item-a-item: permite prover •	
ações personalizadas de acordo com o 
que o aluno possui em sua escolha de 
itens de ferramentas no ambiente;
correlação pessoa-a-pessoa: dá um •	
caráter mais individualizado ao fazer 
uso das informações históricas do alu-
no para produzir sugestões.

De acordo com a taxonomia que está sen-
do analisada e como consequência da apli-
cação do método de recomendação híbrido 
(BURKE, 2002) constata-se que o grau de 
personalização do sistema é persistente, já 
que, além de informações da sessão – módu-
los do ambiente –, também serão utilizadas 
informações do histórico dos acessos dos alu-
nos. A forma de apresentação das recomen-
dações fica por conta da aplicação do sistema 
proposto. Pode ser passiva, ao expor os itens 

durante a navegação pelo site, ou baseada 
em tecnologia de extração em formato XML, 
possibilitando importar para outra base de 
dados ou diretamente no Site. O processo de 
geração de recomendações pode ser dividido 
em três partes: representação; construção do 
modelo e geração das recomendações. A pri-
meira parte, a representação, trata do es-
quema utilizado para modelar os itens do am-
biente virtual de aprendizagem que já foram 
acessados pelo aluno, bem como os itens que 
eventualmente estejam acessando durante o 
curso que não constam como prioridade para 
análise. 

A segunda parte a construção do mo-
delo diz respeito à tarefa de determinar de 
formas numéricas e estatísticas das relações 
entre aluno e entre itens e organizar estas 
informações de forma a deixá-las facilmente 
acessíveis para a próxima fase. 

A terceira e última parte, geração das 
ações de recomendações, trata do proble-
ma de identificar os itens que mais recomen-
dáveis para um aluno a partir das informações 
de análise de correlações e similaridade, e de 
seus itens mais ou menos acessados.

A Geração das Recomendações – esta 
é a etapa final de todo o processo do sistema 
de recomendação e na qual o modelo defini-
tivamente combina as informações processa-
das pelas técnicas de correlação item-a-item 
e filtragem colaborativa. Durante a navega-
ção dos alunos pelo site do AVA, o conjunto U 
de itens inseridos no registro de acessos de 
cada aluno é utilizado para gerar os tops-N 
recomendações, da seguinte maneira: O con-
junto C de itens disponíveis para novo aluno 
é obtidos através da recuperação dos m me-
lhores itens gerados pela filtragem colabora-
tiva e armazenados no banco de dados. Os 
itens que já estejam em U são removidos de 
C. Para cada c ɛ C, é calculada a sua simila-
ridade com o conjunto U, como a soma das 
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similaridades entre todos os itens j ɛ U e c. 
O valor da similaridade entre c e U é pondera-
do pelo valor correspondente de c gerados no 
processo de obtenção dos m melhores itens 
na filtragem colaborativa. Por fim, o conjun-
to C é ordenado em ordem decrescente de 
similaridade e os primeiros N itens são sele-
cionados como o conjunto das N melhores re-
comendações.

5 Conclusão

Certamente existem outras variáveis não 
inclusas nesta avaliação – variáveis perturba-
doras – relacionadas com o nível de conheci-
mento dos alunos, que provocam alterações 
nas duas variáveis e que estamos a estudar e 
que explicam a forte correlação analisada. Sob 
as condições deste experimento, frente aos 
resultados obtidos, parece licito concluir que: 
É muito complicado aplicar uma metodologia 
que respeitasse o principio de um sistema de 
recomendação sem automatização do pro-
cesso, mas que, ao mesmo tempo, pudessem 

surgir efeitos nas ações e reações dos alunos, 
mesmo se não aderisse a ele completamente, 
afinal se tinha que discorrer as técnicas de 
comportamentos similares. O maior problema 
era resolver a integração entre os dados in-
formativos e históricos de cada ferramenta, 
afinal apresentar um estudo sobre este en-
foque, exigia um mínimo de contextualização 
histórica do todo. Entretanto, a diferença seria 
percebida nos resultados da análise estatísti-
ca aplicada a cada item.  A intenção, contudo, 
não é conduzir a pesquisa nesta análise, mas 
produzir parâmetros de um dispositivo defla-
grador das informações embutidas nos histó-
ricos dos alunos suas ações e reações, isto 
é, possibilitando soluções de ajudar o aluno 
e professor a identificar seus gargalos, suas 
dificuldades, motivando ao aluno encontrar 
seu próprio caminho com o sem o professor. 
Contudo pretende-se utilizar os conceitos de 
ZDP, com objetivo de propor um sinalizador 
que permite mostra dentro do ambiente vir-
tual de aprendizagem situação de alertas de 
aprendizagem dentro do ambiente.
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